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RESUMO

Durante a pandemia da COVID-19, o medo da infecção, a dificuldade de acesso aos serviços de saúde e a busca por alternativas terapêuticas estimularam o uso de plantas medicinais como forma complementar de cuidado. Em diversas comunidades na região amazônica, o conhecimento popular transmitido entre gerações desempenhou papel importante na prevenção e no alívio de sintomas, reforçando a relação entre cultura, saúde e meio ambiente. Neste contexto, este estudo objetivou investigar o uso de plantas medicinais durante a pandemia da COVID-19 no município de Abaetetuba, Pará, analisando os saberes populares, as práticas de cuidado e as percepções sociais associadas a essas práticas. Trata-se de uma pesquisa exploratória, de abordagem qualiquantitativa. A coleta de dados foi conduzida por meio de um formulário eletrônico elaborado no Google Forms, contendo questões abertas e fechadas relacionadas ao uso de plantas medicinais para o tratamento ou prevenção de sintomas associados à COVID-19, durante o período pandêmico. As respostas obtidas foram submetidas   à análise descritiva, buscando identificar padrões de uso, percepções e práticas de cuidado baseadas em saberes populares. A pesquisa contou com a participação de 98 informantes, sendo 73 mulheres e 25 homens, com idades entre 17 e 65 anos. Em relação à localização, 79 participantes residiam na zona urbana e 19 na zona rural do município. Quanto à experiência com a COVID-19, 16 informantes declararam acreditar que não se infectaram por não apresentarem sintomas; 43 afirmaram ter apresentado sintomas compatíveis com a doença, mas não realizaram teste de confirmação; 14 realizaram o teste com resultado negativo e 25 relataram resultado positivo. No que se refere ao uso de plantas medicinais neste período, 72 participantes informaram ter utilizado alguma espécie vegetal, enquanto 26 declararam não terem feito uso de plantas medicinais. Foram citadas 50 etnoespécies, com destaque para o limão (27 citações), o mastruz (22), o algodão (19) e o alho (12). Entre as finalidades do uso, 32 informantes relataram utilizar as plantas para prevenir infecções, enquanto 31 as empregaram para tratar sintomas relacionados à doença. As formas de preparo mais recorrentes foram o chá (67 menções), o xarope (27) e a infusão (5), a qual foi indicada para banhar a cabeça e aliviar os sintomas de constipação. Os resultados evidenciam que o uso de plantas medicinais durante a pandemia da COVID-19 foi uma prática adotada por moradores de Abaetetuba, refletindo a relevância dos saberes populares como estratégia de cuidado e enfrentamento diante da crise sanitária. As espécies mais utilizadas e as formas de preparo observadas demonstram a continuidade e a valorização das práticas tradicionais de saúde, especialmente entre as mulheres, o que contribui para o fortalecimento das práticas de autocuidado e da identidade cultural local.
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